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Ministério da Saúde 

Secretaria de Vigilância em Saúde 
Gabinete Permanente de Emergências de Saúde Pública  

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional 

 
ESPII  

INFLUENZA A(H1N1) 
PROTOCOLO DE NOTIFICAÇÃO E INVESTIGAÇÃO 

Atualização: 22.05.2009 às 16 horas  

I.    INTRODUÇÃO   

Este Protocolo tem por objetivo padronizar as medidas para notificação e investigação 

quando da identificação de casos suspeitos de infecção humana por A/H1N1 (Influenza A(H1N1)).  

Como toda normatização, este Protocolo está sujeito a ajustes decorrentes da sua 

utilização prática e das mudanças observadas no cenário epidemiológico.     

II.   NOTIFICAÇÃO E INVESTIGAÇÃO  

1.   Definições de casos para notificação de infecção humana por Influenza A(H1N1)  

A. Caso(s) em Monitoramento  

B. Caso(s) suspeito(s)  

C. Caso(s) provável(eis)   

As definições de caso estão disponíveis no protocolo clínico e nas notas técnicas diárias, 

disponíveis no site www.saude.gov.br.  

2.   Procedimentos de Notificação e Investigação:   

2.1. Notificação imediata:  

 

Notificar imediatamente os pacientes que atendem a definição de caso em monitoramento ou 

caso suspeito de Influenza A(H1N1), à Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e/ou Secretaria 

Estadual de Saúde (SES) ou à Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde 

(SVS/MS).    

 

Para notificação imediata à Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/MS), 

utilize um dos seguintes mecanismos:  

http://www.saude.gov.br
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o E-mail: notifica@saude.gov.br

  
o Disque-notifica: 0800-644-6645  

 
A SVS/MS notificará os casos prováveis ou confirmados à Organização Mundial de Saúde, por 

meio da Organização Pan Americana de Saúde, e ao MERCOSUL.         

 
A notificação imediata não substitui a necessidade de registro posterior das notificações no 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan. Devido à situação de emergência, os 

casos serão notificados on line no Sinan por meio do aplicativo Sinan web 

 

Influenza A(H1N1) 

(Anexo 2), no endereço: www.saude.gov.br/influenza.  

2.2. Registro da Notificação/ Investigação no Aplicativo Sinan Web Influenza:  

 

Deverá ser utilizada a Ficha de Notificação (FIN) e de Investigação Individual (FII) do Sinan 

(Anexo 1), disponíveis nos endereços: www.saude.gov.br/sinanweb

 

e www.saude.gov.br/svs, 

atentando-se para a completitude dos campos, e a consistência entre os dados, além do 

encerramento oportuno.  

 

A ficha completa encontra-se para registro no site www.saude.gov.br/influenza.   

 

Todos os casos suspeitos e em monitoramento que já tenham sido digitados e que tenham 

dados adicionais a serem incluídos no sistema devem ser atualizados até o dia 27/05/2009.  

 

Os demais casos suspeitos e em monitoramento que ainda não foram incluídos no site 

www.saude.gov.br/influenza

 

devem ser incluídos até o dia 27/05/2009, mesmo que tenham 

sido notificados por outra fonte (fax, notifica, 0800, Sinan Net - off line, entre outras).  

 

O campo que identifica se a notificação é de caso Em monitoramento, Suspeito ou 

Provável não está disponível na ficha FIN, mas consta na tela do aplicativo web e deverá ser 

informado por ocasião da notificação on line.   

 

Informações complementares, como temperatura aferida, deverão ser informadas na opção 

Observações adicionais.  

 

É de responsabilidade da vigilância epidemiológica estadual a definição dos usuários que 

terão acesso ao registro online das notificações.   

 

O Interlocutor estadual do Sinan deverá utilizar sua senha de acesso ao site do SinanNET 

para cadastrar no endereço www.saude.gov.br/cspuweb

 

os usuários indicados pela vigilância 

http://www.saude.gov.br/influenza
http://www.saude.gov.br/sinanweb
http://www.saude.gov.br/svs
http://www.saude.gov.br/influenza
http://www.saude.gov.br/influenza
http://www.saude.gov.br/cspuweb
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epidemiológica da SES, responsáveis pela notificação de casos no site 

www.saude.gov.br/influenza.   

 
Os usuários só poderão visualizar as fichas digitadas com a sua senha, para correção e 

atualização, não sendo permitido nesse momento inicial de uso do Sinan Web Influenza o 

acesso das demais fichas constantes no banco de dados. Portanto, cada digitador deverá 

anotar na ficha FIN o nome do responsável pela digitação.  

  

Os casos registrados no site não precisam ser redigitados no Sinan local (versão 3.2) 

instalado nas SES/Regionais e SMS, uma vez que a notificação efetuada on line é 

incorporada ao banco nacional de Influenza do Sinan.    

 

Também deverão ser registrados no site www.saude.gov.br/influenza

 

todos os casos 

notificados com data anterior a disponibilização do aplicativo web.     

2.3.  Investigação:  

 

Na investigação epidemiológica deverão ser checados os dados de identificação do indivíduo 

os antecedentes de exposição; a existência de contato com casos semelhantes; a 

caracterização clínica do caso, incluindo a existência de co-morbidades que representem 

risco para agravamento do quadro clínico; a identificação dos contatos e demais informações 

relevantes frente à situação encontrada.    

 

Considerando o potencial de risco frente à detecção de casos suspeitos de infecção por novo 

subtipo viral, é recomendado que a equipe técnica da Secretaria Estadual de Saúde faça a 

investigação junto com a equipe da Secretaria Municipal de Saúde.    

3.     Relatórios  

 

Serão disponibilizados via web relatórios, gráficos e mapas utilizando a base de dados 

registrada online que poderão ser acessados pelos usuários cadastrados. Portanto, não será 

necessário o envio da base de dados Estadual para os coordenadores de vigilância estadual, 

pois os usuários cadastrados poderão analisar os dados diretamente da base nacional.   

 

Os usuários cadastrados possuem acesso à base de dados (em formato CSV) para efetuar 

outras análises utilizando softwares de análise como tabwin, epiinfo, etc.   

Nota: A notificação de eventos adversos ao medicamento deve ser feita à ANVISA no site 

anvisa@saude.gov.br. 

http://www.saude.gov.br/influenza
http://www.saude.gov.br/influenza
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Anexo 1
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Instruções de navegação no aplicativo Sinan Web 

 
Influenza A(H1N1):      

1. Acessar o endereço: www.saude.gov.br/influenza

 
2. Na tela que surge, informar: usuário e senha  

  

Nota:   

1. O cadastramento de senha, para inclusão de casos no site deverá ser feito pelo 

interlocutor do Sinan por meio do endereço www.saude.gov.br/cspuweb

 

2. A senha do interlocutor do Sinan, utilizada neste site, já tem permissão para 

inclusão de casos no aplicativo Sinanweb Influenza 

3. O Interlocutor estadual do Sinan deverá utilizar sua senha de acesso no site 

www.saude.gov.br/cspuweb

 

para cadastrar os usuários indicados pela vigilância 

epidemiológica da SES, responsáveis pela inclusão de casos no site 

www.saude.gov.br/influenza.    

3. Será exibida a tela abaixo:  

Observações sobre a navegação no site: 

  

Para navegar entre os campos, utilizar a tecla TAB 

 

Para pesquisar um nome em uma tabela, digitar parte do nome e teclar TAB. 
Selecionar o nome de interesse. 

 

Ao final da digitação clicar no botão OK para salvar o registro. 

  
Anexo 2

   

http://www.saude.gov.br/influenza
http://www.saude.gov.br/cspuweb
http://www.saude.gov.br/cspuweb
http://www.saude.gov.br/influenza
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4. Para acessar a base de dados (CSV) e utilizá-la em formato DBF:  

4.1. Clique em Menu Relatório: 

 

4.2. Clique em Gerador de CSV das informações cadastradas 
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4.3. Salve o arquivo gerado 

  

4.4. Abra o arquivo (somente abra o arquivo, não faça nenhuma alteração ou ajuste nos campos)  

  

4.5. Salve o arquivo como DBF 3 (dBASE III) 

  


